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íllms. Srs. Doutores. 

O vosso discipulo vem hoje collocai- em apertada 
contribuição vossa benevolência de sábios— Estou, 
porem, tranquillo, na Jé de que os Mestres de Direito 
jamais esquecem, que a equidade é o guia primário da 
justiça humana; na fé de que os experimentados Len- 
tes, que me ouvem, sabem quanto o gênio é raro, o 
quanto convém alentar« talento, por apoucado que 
seja, quando elle se apresenta apadrinhado pelo amor ao 
estudo; pois, na phrase da doulissitfta Cadeira de Di- 
reito Romano d'esla Faculdade, o estudo sem o talento 
pôde produzir um sábio, ao passo que o talento sem 
estudo produzirá, quando muito, um charlatão. O 
grande Mirabeau dizia, que a arte de crear o gênio tal- 
vez não fosse outra, que a de secundar o talento. 

De que tenho as mais tibias aptidões intellectuaes, 
dentro em pouco vos convencereis; mas que cultivo 
com alguma tenacidade os livros ( o que certamente 
nunca fará de mim um sábio, e sim um cultor dedicado 
em solo ingrato ), é o que poderão allestar aquelles 
d entre vós, que ha pouco deixaram de ser meus Profes- 
sores, que sempre me honraram com benevola distinc- 
çao, e que ainda me não perderam da lembrança. 

Vêdes, que não estou aqui moldurando pbrases vaus 
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de modéstia, que quasi sempre importam vaidadee orqu- 
Ihr»; para isto faltou-me sempre o gosto, e agora faltar- 
me-bia de mais o tempo. Digo-vos o que possuo, digo- 
vos o que não possuo: sou levado pela franqueza de 
meu caracter, e a franqueza tem sempre cabida nos ac- 
los nobres e ieaes da vida do homem. 

Se eu fosse dotado, Srs. d'e6sa faculdade especial 
dc tomar posse d'iim assumplo, e descobrir como que 
por instincto ( passem-me a expressão ) os argumentos 
peremptórios, que o respeitam, faculdade, que segun- 
do nos refere Plutarco, Theopbrasto, admirava em Alci- 
biades, não estaria aqui a pedir-vos venias; de tal, po- 
rem, estou bem longe. A' fraqueza da inlelügencia reu- 
niu-se ultimamente a enfermidade do corpo; todos vós 
sabeis, quanto é difficil, se não impossível, percorrer 
com desembaraço o longo estádio da sciencia do Di- 
reito: vedes, que a minha perturbação deve ser grande, 
e seria incurável, se o meu julgamento não tivesse de 
ser proferido por illustrações, se não fosse escusa a mais 
acceitavel a consideração de que no prazo de dO dias tive 
de laborar em vastos assumptos de todos os ramos do 
Direito. 

Mas, quiçá surja aqui uma pergunta, uma rasoavel 
interpellação; — Se sois tão desalentado, porque a aspi- 
ração, que delata a cadeira, que occupais? Porque que- 
reis, que se vos confira um titulo, que só deve ser con- 
ferido ao talento reunido á illustração ? 

Que responder eu á semelhante impugnaçao ? — 
Que a confesso ajustada ; em troca, porem, reclamo, 
que se me confesse nobre a aspiração, delatora de mi- 
nha veneração pela sciencia, da profunda importância, 
que ligo á condecoração scionlifica, partida de tão res- 
peitável congregação de Lentes. 

Não é um cortejo d'adulação, qne vos dirijo, Srs, 



Doníores. A áilulação { o ouso aqui completar a phra- 
se do cliancellor Bacon ) a adulação deslionrn o sábio e 
o ignorante, deslionra do que a dirige, e do que a re- 
cebe, deshonra lodo homem. Sei perfeitamente, que 
o meu juizo a vosso respeito não tem o minimo peso 
para vós, e para todos, porque não estou na altu- 
ra de apreciar-vos ; sei também, por obedicncia á Lógi- 
ca, que é possível, que ello falleça : mas, afianço-vos, 
que aclualmente o profiro intimamente convencido. 
Fostes os guias dos meus primeiros passos na sciencia do 
Direito; estais muito elevados sobre mim, em altura, 
que talvez jamais me seja dado attingir; cnstar-me-ha 
perder o habito de considerar-vos meus Mestres. 

Entro nas funcções, que me incumbe o dia dê hoje. 
Sois juizes; por amor da vossa posição, e da sciencia 
que professais, deveis ser severamente justos, em que 
pese aos vossos bondados® corações ; mas, a vossa se- 
veridade não é a do juiz, que se acba preso á lei, e isto 
h'anqnillisa-me. A' justiça do Mestre, mais que a todas 
as justiças humanas, deve andar ligada a mais benevola 
equidade, equidade que aliás é inseparável da sabedoria, 
equidade que aliás reclama a posição, em que ora me 
acho. 

Uma das illusírações da época, mas um critico tal- 
vez neeirado de mais, ( \ ) disse, que nunca a verdade 
'eve, como aclualmente, tantos meios de se fazer ouvir, 
niíls, que entretanto nunca a mentira fàllou trio alto  

Felizmente para mim, felizmente para vós, íeliz- 
nienle para o paiz, em nossos corpos scientifieos a men- 
óra não ousa entrar em disputa com a verdade. 

■ ' ) G. Ptano.he 



ProgramiM. 

Qual será mais produclwo, o trabalho 
do escravo, ou o do homem livre? 

Qual dos dois será mais caro? 

Oassumplo é grave de mais para mim; e, dobra- 
das que fossem as minhas torças, o praso, que a lei im- 
poz-me, não permittiria desenvolve-lo, de modo a cap- 
tar-vos a attenção. De novo reclamo a vossa benevo- 
lência. especialmente da cadeira d Economia loliüca, a 
cujos olhos são com particularidade sujeitos estes insig- 
nificantes rascunhos. 

A questão, como se acha proposta no programma, 
presuppõe o facto da escravidão, e como que desviando 
qualquer consideração philosophica ou morafi esla )e- 
lece sobre esse facto o problema economico da ditteiença 
do gráo de produclividade e baraLza entre o trabalho 
livre e o trabalho escravo. Parece, que o terreno econo- 
mico devera ser a área exclusiva, em que traçasse as 
linhas, que vos leio. Mas, Srs., repugnou-me, como 
repuguaria a todos vos, como repugnaria a todo homem 
de bem,a todo homem christão, a todo homem que res- 
peita a dignidade humana, que preza sua própria per- 
sonalidade, repugnou-me, digo, dar como facto social, 
sem mais exame nem analyse, um facto attentatono das 
leis eternas da Moral, do principio imprescriptivel do 
Direito. . 

Considerando, como vou considerar, a questão era 



primeiro lugar com relação aos princípios moraes e ju- 
ridição, eu podia da-la como prejudicada pelo lado eco- 
nômico, pois seria legitima a conclusão, que n'esle intui- 
to deduziria, de que — por produclivo c barato, que te- 
nha sido, seja, ou possa ser o trabalho escravo, elle não 
pode ser objeclo de debate na sciencia de Direito, por- 
que a escravidão é a degradação da pessoa humana. En- 
tretanto, cumprirei o meu dever; acceitarei o jacto so- 
cial, e examinando a questão nos lermos restriclos em 
que é posta, penso que provarei, que a vantagem eco- 
nômica está do lado do trabalho liver, o que aliás não 
poderia deixar de ser, pois da aberração da lei de Deus 
não podem surgir resultados benéficos; o bem da hu- 
manidade é a lei de Deus, como o bem da sociedade or- 
gonisada ó a lei social de conformidade com a lei de 
Deus. 

Tractarei da theoria, depois descerei ao facto, con- 
siderando em ultimo lugar a questão econômica com re- 
'^Ção ao Brazil. 

Por qualquer lado que se considere a humanidade, 
ye-se que os homens são iguaes. Physicamnte, a igual- 
«ade resulta da unidade do genero humano ; imjdioJo- 
{jicawenle, da identidade das disposições e faculdades 
mídamentaes ; metafysicamente, do principio de que 

0 ornem é a humanidade, isto é, que a humanidade é o 
« ecd, qlle () |10niem jraz eternamente em si. ( 2 ) Os 

aecidentes, as desigualdades, quér physicas, qnér psy- 
c mlogicas, que observamos no mundo, c que formam, 

l)01 assim dizer, a cadência da marcha humanitária, são 

( 2 ) Alirens — Philosophia do Direito. 



resultados das condições materiaes, a que o iiomem é 
sujeito são eventualidades de desenvolvimento, e ja- 
mais importaráõ recusa da igualdade humana, que o ho- 
mem traz gravada em sua personalidade d esse ideal. 
imagem viva da humanidade, que cada homem repre- 
8611 to 

E' conseqüência da igualdade dos homens, a igual- 
dade de seu fim na terra, e a liberdade de caminharem 
a esse fim com os orgãos e faculdades que Deus lhes 
deu do modo que entenderem mais directo, uma voz 
qne não offendam o direito igual de seu semelhante. 

Não escrevo Psyehologia, e sim Economia Poht.ca ; 
eis porque a liberdade, de que acabo de ial ar, tanto se 
assemelha á liberdade, como a define um celebre econo- 
mista ( 5 ; — o livre desenvolvimento e exercício das 
faculdades de cada um, d'um modo util para si, c para 
seus semelhantes. 

A esses, que antiga e modernamente negaram e 
negam a liberdade e igualdade do homem, quizeia po- 
der impor-lhes, que me indicassem os eleitos da i rovi- 
dencia, que vieram a esto inundo gozar das delicias da 
liberdade, forjando algemas de escravidão.... 

Que esses séculos, que não viram irradiar a luz do 
Christianismo, acceitasscm como facto justo e necessário 

a escravidão de seu semelbante, compreheude-se ; mas, 
que modernamente, em nossos dias,a questão ainda seja 
controversa, ainda haja abolicionistas preflicos, que en- 
tendam a escravidão necessária para certas culturas e 
climas que aviltem a mais alia questão bmnanilana a 
um calculo de latitudes, é o que revela, senão maldade 
de coração, ao menos submersão completa no mercan 

( 3 ) Chevalier — Curso de Economia Política. 
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tilismo sordido, o mais baixo conceito da pessoa hu- 
mana. 

0 trabalho, a industria, é lei do homem ; excluir 
a agricultura da industria seria o mesmo que omittir o 
sol no quadro dos céos. ( 4 ) Era, porem, possível, que 
o cumprimento d'uma lei imposta ao homem por sua 
própria natureza, por Deus, dependesse do atlenlado 
contra o que o homem tem de mais sagrado, a peisona- 
üdade? • • i ■ 

Ia previnindo-me; passo a fazer um ligeiro histó- 
rico sobre a escravidão. 

Por mais alto, que se suba na historia, a escravi- 
dão abi está ; é a vergonha suprema da humanidade. 
Os políticos da seita d'Aristoleles acceilavam a escravi- 
dão como unia necessidade da existência social, fasiam 
d'ellauma roda de sua machina de governo; entretanto, a 
escravidão foi causa detodos os tropeços, que soffreramos 
povos da antigüidade. Foi ella, que deu aos costumes 
antigos a violência, e crueldade, que hoje horrorisam- 
nos ; foi ella, que pouco a pouco innoculou o odio e o 
despreso pelo commercio e agricultura, estas fontes pe- 
rennes dos thesouros do bem estar e melhoramento ge- 
''al ; foi ella, que persuadio os philosophos antigos, o 
proprioCicero, de que o trabalho era incompatível com 
os deveres de cidadão. ( 5 J 

Em quanto os gregos, e os romanos, esses dois po- 
vps, que para o occidenle são, por assim dizer, a histo- 
ria inteira, não tiveram pejo das obras mecânicas, to- 
cam independentes e fortes; mas, a escravidão minou-os 

( 4 ) Chevalicr — Oh. cit. 

, ( ti ) Dicionário Político publicado por Pagnerre—Victor Schol - cner. Historia da Escravidão. 
2 
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o liansforinou-os ©m povos de parosilas, cjue traíicíi- 
vnrn com suas vozes nas praças publicas. ( 6 ) 

Mas felizmente, Srs., por decreclo da Providencia 
a violência tem um curso limitado, e nada pôde sobre 
a veidade. { / ) A escravidão íoi tomando formas mais 
adoçadas, e a servidão era o que existia na Europa 
quando na França, em o fim do ultimo século, se levan- 
tou o tufão regenerador, que devia passar o nivel sobre 
Iodas as cabeças. 

Antes de tractar da escravidão moderna, devo expor 
duas considerações, que ora me preoccupam. 

Como aconteceu, que Platão, Aristóteles, Cicero 
e tantos espíritos illustrados, acceilassem a escravidão 
como um facto natural ? - E' que a humanidade pagou 
e quiçá está pagando ainda seu tributo dfiofancia ( <s' I • 
é que o gênio d'iim indivíduo, de mil indivíduos, nada 
é em comparação das luzes, que os séculos amontoam 
em sua passagem ;_ ( 9 ) é que, na frase do inspirado 
ventura a humanidade, como o indivíduo, começou 
no estado nativo, e marcha para o estado natural. 

A segunda consideração, Srs., ó sobre a argumen- 

oonlí ^Sr Vida de Perides ~ Mac Culloch' ^ipiosd-E. 

( 7 ) Pascal. 

( 8 ) Tenho fé immen&a na perfectibilidade do homem. 0 Ver- 
bo fez-se_esperar quatro mil annos, e ainda não ha dois mil nue a 
iiegeneraçao começou Ninguém poderá dizer, por que phase está 
passando a humanidade, porque a ninguém é dado prescrutar os arca- 
nos da Providencia. Quem considerar, que, ha sessenta annos, a ser- 
vidão da gleba era o estado normal, e coisas desconhecidas o va- 
por e a electricidade, que ainda hoje ha escravos na America, servos 
na Rússia; barbaria na China, selvageria na África, quem considerai- 
as immensas lacunas da civilisação, deixará passar a nossa proposição. 

( 9 ) Schoelcher — 06. cit. 
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tação, que improvisados interpretes auferem do Velho 
e Novo Testamento, em favor da escravidão. Sinto pro- 
fundamente ser obrigado a perpassar apenas por sobre 
esta questão, como a respeito de todas as outras. 

W verdade, que a legislação de Moysés conheceu 
a escravidão, mas, é outra verdade, que a escravidão 
dos Israelitas era liberdade, comparada com a dos ou- 
tros povos. O escravo podia ser herdeiro de seu senhor, 
que não tinha filhos ; ( 40 ) Job protesta, que nunca 
recusou justliça a seus servos e servas, porque sempre 
temeu o juizo de Deus.—Não seria porque a huma- 
nidade estava na infancia, e Deus com seu povo escolhi- 
do, apenas quiz reduzir essa iníancia á sua justa medida, 
pois não ha, para o Supremo Legislador, revogar a pró- 
pria lei ? 

Quanto a Jesu-Christo, que maior manumissão, 
do que declarar a todos filhos do mesmo Pai Celeste ? 

desu-Christo não veio fazer uma revolução politica, de- 
riarou solemuemente, que seu reino não era d'esle mun- 
do; e daqui vem dizer S. Paulo, que ninguém se affli- 

de ser escravo ; ( 44 ) porque depois do baptismo 
não ha judeu nem geutio, senhor nem escravo, pois to- 
dos formarão um sò corpo em Jesu-Christo. (42) 

Que mais ampla manumissão! ! 
Já em ponto adiantado da transformação por que 

na passando ua Europa, a escravidão reapparece uo ri- 

||01 | Slla Punitiva brutalidade, e vem invadir o Novo 1 undo. Felizmente,Srs. ( por que seria de máu agou- 
10 !Jai"a a nossa America ), o trafico dos negros não sur 

( 10 ) Gen. c. 43 v. 12. 

( ti ) I Cor. c. 7 v. 20. 

( t2 ) Qalat. c. 3 v, 27. 

6 
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gÍLi depois da descoberta de Colombo ; mais de quaren- 
ta annos antes, em pouco mais ou menos, a ver- 
tigem do ganho se havia apoderado do navegante por- 
tuguez Antonio Gonçalves, e em Lisboa foram vendidos 
negros, que elle aprisionara em unia viagem á costa 
d'Africa. Então uma companhia foi organisada para ex- 
ploração d'este novo ramo d'industria, e Portugal pas- 
sou a vender homens negros á Hespanha. Assim, o 
trafico existia de muito na Europa, quando se levanta- 
ram os primeiros estabelecimentos nas Antilhas. ( '15 ) 
Depois, foi a America se povoando d'escravos, e foi se 
enraizando o crença de que sem negros as regiões inter- 
tropicaes do Novo-Mundo ficariam despovoadas, aban- 
donadas, porque só os negros escravos poderiam lavrar 
os campos. 

Eis-me chegado á questão econômica ; eis-me no 
ponto da proposição, que estabeleci, de que a questão 
poderia ser prejudicada no terreno do Moral e do Direi- 
to. Que lei moral, juridica, ou de coexistência social 
autborisará jamais a escravizar nossos irmãos? =- Se- 
ria o direito da surpresa pela força ; pois admitlida, 
como nao pode deixar de sê-lo, a igualdade humana, os- 
cravisados bem podiam ser os escravisadores, se se adi- 
antassem, bem poderiam sê-lo um dia, se a escravidão 
não estivesse a tocar o seu termo. 

Ienteemos a chaga ; vejamos se eslava a America 
destinada a aulhorisar o regresso da inarcliajhumanitá- 
ria, até os tempos da degeneração de Grécia e Roma. 

Â questão econômica do programma, como quasi 
todas as questões d'Economia Política, recebe sua solu- 

( 13 ) Schalcher, ov. nit. —Herrera. 



ção da observação material, do exame dos resultados do 
íacto. Examinemos, pois, os resultados da emancipa- 
ção em alguns lugares, em que ella se fez effeeliva. 

A Inglaterra, ou antes,os abolicionistas d'lnglaterra 
conheceram, e bom aviso foi esse, que pouco produsi- 
riam os cruzeiros, e tudo mais que se oppunba ao tra- 
fico, em quanto a nação ingleza não désse o brilhante 
exemplo ao mundo de libertar os escravos de suas colô- 
nias; o governo afinal cedeu ao impulso generoso do 
povo ingíez. 

Dez annos foram gastos em preparatórios da eman- 
cipação. A -15 de Maio de 4823 Fowell Buxston, con- 
forme as vistas de seu illustre collega Wilberforce, apre- 
sentou uma proposta para a abolição da escravidão. 
Hesde então ficou a questão travada no parlamento, até 
fine em -1851 o governo, como prelúdio á emancipação 
geral, emancipou os escravos dos domínios da coroa ; e 
finalmente, a 48 de Maio de 4 855 lord Stanley apresen- 

u no parlamento brilannico um bill para a abolição da 
escravatura, que foi adoplado pela camara dos eommuns 
a 42 de Julho, pela dos lords em a noite de 25, e sanc- 
ionada pela corôa a 28 de Agosto. ( 44 ) 

Deu-se a emancipação ; e a liberdade dos negros 
l1no foi a ruina do trabalho, nem a morte dos colonias, 
como diziam e dizem os abolicionistas práticos, esses es- 
P"itos fortes, que chasqueam do sensilivismo ( 45 ) 

( t4 ) Schlcosher — Ob. cit. 

Fo' a m.anei^ .pela qual pude traduzir, sem circum- 
Peço venia m-0 sfíl.sí',^ne) 'ndo buscar a analogia da planta sensitiva. 
rou em Mor»08 l* i'0'080s'. (lue entendem que a lingua portugueza pa- 
ni»tUTálisar u08 6 9nstanc'0). e que entendem ser o máximo dos crimes 'na palavra da lingua franceza ( caso que aqui se não dá.) 

1 
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philanthropico, e que não consideram o aviltamento em 
que resvalara, trasendo uma questão d'liuraani.lade, até 
o nivel d'uma questão de dinheiro. Um relatório apre- 
sentado ás camaras inglezas, por ordem da rainha, cm 
-184 .5 ( 46 ) demonstra, que a expectativa dos partidis- 
tas da emancipação foi excedida ; salvo uma pequena 
perturbação inevitável, em conseqüência de com a liber- 
dade recolherem-se aos lares domésticos as crianças e 
as mulheres, e de outras coisas inherentes á transição do 
abysrao entre a liberdade e a escravidão, a procíucção 
quasi que se não desequilibrou, e, o que mais é,a popu- 
lação negra tende a augmentar-se em dobradas pro- 
porções. 

Na Jamaica, proprietários e rendeiros foram sol- 
licilos em introduzir no novo systema as mudanças exigi- 
das pela nova posição dos trabalhadores livres, e a pro- 
ducção continuou como até então. 

Em Santa-Lucia a população libertada provou por 
sua conducta a justiça da emancipação ; ella apresen- 
tou gosto pelo trabalho, tanto mais pronunciado, quan- 
to basta alii pequeno esforço para ter o necessário. 

E assim a respeito das demais coíonias inglezas. 
Mesmo economistas, que entendem que a emanci- 

pação na França, e na Inglaterra foi uma má operação 
econômica, confessam que os máos resultados tendem a 
desapparecer, são conseqüência inevitável da trpnsição 
do abysmo; e por honra sua e da humanidade procla- 
mam, que, maiores, mais duráveis que fossem os incon- 
venientes, o passo foi ganho de causa para a civilisação 
do mundo. 

O. que pode querer mais a Economia Politica ? 

( 16 ) Anti-Slavery Repórter, n. do 1.° de Setembro de 1846. 
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Estabelecida a igualdade da producção (caso que 
nego) não se pôde diser, que o trabalho livre é muitis- 
simo mais barato, pois se tem o ganho enorme da au- 
sência do crime da escravidão ? 

Levemos a questão mais adiante ; consideremos, 
abslraeção feita de tudo mais, dois braços livres e dois 
heaços escravos a trabalharem. Quaes d'elles serão 
mais produclivos, e conseguiníemente menos caros ? — 
^ mais ampla experiência, diz Mac Cullocb, demonstrou 
dne o trabalho dos homens livres é o mais barato ; pois 
que a apatbia, a preguiça, e o descuido dos escravos são 
mais que sufücientes para contrabalançar os preços infe- 
riores, pelos quaes se poderia usar de seus serviços. 

Mac Cullocb, porem, é dos abolicionistas práticos: 
diz, que a questão torna-se incontroversa, quando se 
ti'acta de livres e escravos, nascidos uns e outros no mes- 
mo pai/,, aptos todos para o trabalho ; mas, que per- 
manece no pé de controvérsia, quanto aos produclos in- 
lertropicaes,especialmente a canna dassucar. Para este 
economista a canna d'assucar é o chefe dos traficantes 
negreiros, o passaporte da escravatura. 

Para mim é these inconenssa, que o trabalho livre 
6 n)ais produclivo, que o trabalho escravo. Isto digo-o, 
por considerar a questão n'um terreno puramente eco- 
nômico ; quaesquer que fossem os resultados, fossem 
Veedadeiras as previsões dos traficantes, e abolicionistas 
inalicos, a questão para mim está solvida. 

0 trabalho é socio do homem, a liberdade é o mais 
no re predicado do homem, o trabalho e a liberdade 
Sd° ri dos a serviço do homem. 0 regimen das castas, 
a escravidão, e a servidão da gleba, que aliás foi um 

IrabTi? ('e recon',ecimento do principio da liberdade do 
)a| 10> riram óbices á produclividade d'esle e ao des- 

vo vnneiito da industria. Só quando o trabalhador 

% 
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sente o estimulo da concurrencia, e pode dispor de lodo 
o producto de seu trabalho, é que pôde ser levado a for- 
necer a maior quantidade, e melhor qualidade de pro- 
ductos. Esta situação só pode apresentar-se sob o re- 
ginisn de inteira liberdade de trabalho e de commercio. 
( -17 ) E', pois, á liberdade, corno disse Dunoyer, que 
ó forçoso recorrer para dar ao trabalho seu maximum 
d'efficacia ou de poder. Sob o regimen das castas o tra- 
balhador, por falta de concurrencia, entrega-se á pregui- 
ça e á incúria ; sob o da escravidão e servidão, elle só 
trabalha com repugnância, porque lhe falta o estimulo 
do interesse. 

Estes principios hoje muito firmados da sciencia, 
são principios que respondem ás interrogações do pro- 
granuna. A servidão já de certa maneira havia protes- 
tado, que a escravidão era contra a productividade e ba- 
ratesa do trabalho ; a escravidão de hoje é um regresso 
para os tempos anteriores á servidão, regresso ora em- 
bargado pelos principios da sciencia, e pela observação 
dos factos. 

O trabalho deve ser livre, inteiramente livre. Se- 
gundo Dunoyer, a liberdade resume as condições em que 
as forças humanas se exercem mais poderosamente, não 
só nas artes que se applicam ás coisas, mas também 
n'aquellas, que tem por fim aperfeiçoar, ou as faculdades 
intellectuaes, ou os costumes, ou os hábitos mjoraes dos 
homens. E' justo, é ligitimo deixar cada um dar-se ao 
trabalho, que lhe convém, e que lhe aconselham seus 
gostos, suas faculdades e suas necessidades : a experiên- 
cia sancionou o theorema de que, no aggregado dos ho- 
mens, e em um estado de luzes dado, cada classe de in- 

{ 17 ) Coquelin — Dicc. d'Ec. Pol. 
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(lividuos vè muito mais claro o que é vantajoso aos seus 
interesses, do que pode fazê-lo um só liomem, ou uma 
reunião d'administradores. ( d8 ) 

A abolição do trafico, a futura emancipação de to- 
dos os negros são pontos, quo presumo sem questão na 
consciência dc todos. Physiolegicamenle fallando, é 
impossível estabelecer que o homem negro não seja igual 
ao homem branco; pliilosopliicamenle fallando, a cor 
da pelle não muda a verdade d'um principio; logica- 
mente fallando, a independência é um direito commum 
a todos os membros da especie humana ; socialmente 
filando, não é permillido alienar a liberdade de ou trem, 
como o não é alienar a sua própria ; religiosamente fal- 
lando, a escravidão fere a fraternidade evangélica ; pc- 
cuniariamente fallando, a escravidão custa mais caro, 
que a abolição; politicamente fallando, se se não dá a 
liberdade, os negros cobra-la-hão. ( d9 ) 

Inglaterra, França, Suécia, Valachia, Egyplo, Ilhas 

mamarquezas, cm todos estes paizes está ganha a no- 
hre causa da emancipação : a questão do programma 
Pms, deixando de sè-lo no campo dos princípios, deixa- 
|a de sê-lo também no dos factos. Deixará de ter en- 
lada no âmbito d'uma sciencia social, uma questão, que 

P01 assim dizer dorme sobre o maior attentado contra 
a sociabilidade, contra as leis da coexistência no mundo, 
1 0 eslinoulleriordohomem, contra as leis de Deus. { 20 ) 

( ''8 ) Gamier — Elementos cVEc. Pol. 

■ 19 1 Schoelcher — 06. cit. 

questão emnI?!911 e.esU» ia muito longa, reservámos oe pormeuores i lea para o debate da arguição. 
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O amor (io proximo, e o amor da patria, que ca- 
rnclerisam a Iodos os que me ouvem, applaudirão as 
conclusões, que ahi deixo enunciadas, esquecendo o des- 
aso, com que foram formuladas, fazendo justiça aos 
sentimentos, que as dictaram, sentimentos que palpitam 
em todos os nobres corações, que aqui estão. Outrosim, 
permittir-me-lião, que não termine, sem que faça algu- 
mas considerações analogas ao assumpto, com relação 
ao Brasil, em ordem a soltar d'este nobre recinto mais 
um brado d'anattiema ao trafico, em ordem a concor- 
rer com o meu fraco contingente para o desvanecimenlo 
de preoccupações estreitas das poucas cabeças, que entre 
nós não applaudem ainda decididamente a extincção do 
abominável trafico da exploração do homem pelo ho- 
mem. Isto aliás não será mais do que considerar a ques- 
tão do programma com relação a nós. 

A respeito do Brasil voga tanto ou quanto a theoria 
de Mac Culloch, e outros abolicionistas práticos, de que 
a canna d'assucar é o bill d'mdemnidade da escravidão. 
Mas, porque o africano livre, o brasileiro de cor, o bra- 
sileiro branco, nascidos ireste clima, não seWirão para 
a cultura do solo deste clima ? Deus povoou á África de 
negros para cultura da canna d'assucar nas índias occi- 
dentaes, e na America? 

, Agora, emquanto a escravatura abi está, emquauto 
o trabalho agrícola se acha como que marcado pelo fer- 
rete do escravo, emquanto o senhorio quasi absoluto do 
homem pelo homem, torna em geral duro e repellente o 
aspecto de nossos proprietários de terras para trabalha- 
dores livres, emquanto não augmenta consideravel- 
mente a população livre nacional, e a estrangeira por- 
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immigração, o trabalho do escravo talvez seja mais pro- 
ductivo e mais barato em certas condições dadas, e a e- 
mancipção seria a ruina do thesooro publico pelaindem- 
nisação, e da lavoura pela perturbação da transição. 
Mas, porventura porque isto assim é, segue-se, que as- 
sim deve ser, que assim será sempre? —- Nao,íelizmente 
não. Um dia as condições serão outras; e a emançipa- 
Ção dos negros, que d'alguma sorte será tombem eman- 
eipação dos homens livres do Brasil, pois abrir-lhes-ba 
a agricultura, que, ao contrario de nós, era a industria 
mais acatada em Roma nos tempos da escravidão, a e- 
mancipação dos escravos, digo, poderá traduzir-se cm 
fado. 

Para isto o primeiro passo está dado,a abolição do 
trafico. Honra e gloria ao nossoMonarcba,de quem par- 
do o brado mais enérgico contra o odioso trafico do ho- 
mem pelo homem, louvores aos governos, que têm to- 
mado seriamente a peito a caridosa tarefa, parabéns ao 
geral dos brasileiros, que de coração repellem, de mui- 
to tempo, o trafico d'escravos. A Inglaterra tomou um 
encargo sublime; cumprindo-o, porem, ella a nosso 
'espolio abusou de seu poder marítimo. O brasileiro, 
sem descer de sua nobreza e altivez,fechava os olhos aos 
desacatos, porque o combate seria desigual; esperando 
provar, como afinal provou, que a abolição do trafico 
entre nós era obra puramente nossa. 

O brasileiro convenceu-se, de que, se o trabalho 
do escravo era,como já dissemos,mais produclivo e ba- 
lal0. dependia isto das condições acluaes, que, uma vez 
1 í!saPParecidas, abrirão espaço ao principio economico 
'"contestável,que — o trabalho do homem livre é mais 
P'" uclivo e mais barato, que o do servo da gleba, do 
seivo ('0 systema das castas,do escravo. 

10 
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A escravidão é o escândalo da humanidade, c Jesu 
Chrislo proferiu anatliema contra o causador d'escan 
dalo. 

Recife, d5 de Dezembro da-18». 

Aprlsio JTenütlMiaMo da Silva Guimarãe». 
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